
 

 

Aos trabalhadores do Grupo EEM 

…AO ESTILO DO SAUDOSISMO DA ‘VELHA SENHORA’! 

Ultimamente como todos os trabalhadores da EEM poderão verificar, a CT da EEM voltou à carga e da 

forma mais descarada possível, a demonstrar a sua desfaçatez e má fé para com todos os trabalhadores, 

tentando semear o medo entre todos e prosseguindo a reiterada diligencia de blindar as negociações de 

acordo com os seus interesses pessoais, lindando muito mal com a democracia e liberdade de escolha. 

Esta Comissão de Trabalhadores extravasa deliberadamente as suas competências recorrentemente e 

vem invocar, a presumível tabela de outra entidade, essa sim com competências negociais em matérias 

remuneratórias, que aguarda decisão de tribunal. 

Mas temos que dar o desconto, afinal a CTEEM é praticamente o STEEM, que preferem bloquear qualquer 

tentativa negocial que promova a transparência entre os trabalhadores e a EEM. Rejeitam mesas 

negociais conjuntas, rejeitam reuniões, promovem a maledicência e rasgaram muitos dos nossos 

comunicados entre 2012 e 2017, não respeitando a liberdade sindical e o princípio da liberdade de 

inscrição ou filiação como preconiza o Código de Trabalho! 

Em qualquer negociação, na EEM, em que o SINERGIA estivesse envolvido nunca houve por qualquer 

das partes a aplicação de tratamento discriminatório, nem isso foi colocado em cima da mesa 

semelhante intenção – Tabela Salarial faseada, Reenquadramentos, Seguro de Saúde, entre tantos 

outros. IMPÕE-SE PERGUNTAR SE ESTARÁ A COMISSÃO DE TRABALHADORES A TENTAR FAZER ISSO? 

FOI POR ISSO QUE TENTARAM BLOQUEAR A SUBSCRIÇÃO DO AE DA EEM PELO SINERGIA? 

O que sabe a CT, como afirmou a 13 de Novembro, sobre a existência ou presença do SINERGIA na 

Empresa em 2012? Pelos vistos “acordou” em 2017 para “naquela data ter efetuado uma participação ao 

Ministério Público contra o Acordo de Empresa”. Quanto à Tabela Salarial, pelo que temos conhecimento, 

ninguém (em especial quem vem promovendo a segregação) recusou os aumentos ocorridos, entretanto. 

O SINERGIA – Sindicato da Energia, constituído em 1989, que sempre defende(u) os trabalhadores do 

sector da energia, pode garantir e provar, pelos seus actos e história, que nunca esteve do lado da 

segregação de trabalhadores, em nenhuma empresa ou grupo empresarial. Procurou sim, encontrar 

sempre soluções sustentáveis, responsáveis e de médio e longo prazo face às circunstâncias vigentes. 

Bloquear a transparência, a liberdade de expressão e representação, em resumo os princípios básicos da 

democracia e da pluralidade vão ficar sempre com quem as pratica e neste caso com a CTEEM e o STEEM 

que bloquearam desde sempre a subscrição conjunta do Acordo de Empresa da Eletricidade da Madeira, 

omitindo deliberadamente as propostas e alterações para benefício dos trabalhadores em sede negocial.  

Depois das evidências, assumem-no por escrito e demonstram querer continuar esse caminho obscuro! 

Para bem dos trabalhadores o SINERGIA existe e a contraparte negocial é o Conselho de Administração 

e o Governo Regional, como tutela. Os trabalhadores sabem que vale a pena confiar no SINERGIA! 
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